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RESUMO
O uso crónico de medicamentos acarreta riscos importantes para o doente e é responsável por gas-
tos económicos consideráveis.
Objectivos: determinar a proporção de utentes adultos medicados cronicamente, analisar os tipos
de fármacos mais frequentemente envolvidos e verificar se existe associação entre a idade, o
sexo, o tipo de família e a situação profissional e o uso crónico de fármacos e os seus tipos.
Metodologia: Foi efectuado um estudo analítico transversal numa amostra aleatória de utentes
adultos inscritos no Centro de Saúde S. João, Porto, Portugal, entre Fevereiro e Dezembro de
2004. Os dados foram recolhidos a partir dos registos clínicos.
Resultados: 62,7% dos utentes estudados eram consumidores crónicos de fármacos. O uso cró-
nico de medicamentos foi mais prevalente nas mulheres, nos idosos, nos reformados e desempre-
gados. Os tipos de fármacos mais usados foram os antihipertensores (28,2 %) e os psicofárma-
cos (28,2%).
Discussão: No presente estudo foram encontrados alguns resultados sobreponíveis aos reportados
na literatura. É de salientar uma nova classe de fármacos entre os mais utilizados: os antidislipi-
démicos.
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Consumo crónico 
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na população de um
Centro de Saúde

O
estudo da prescrição e do
uso de medicamentos tem
relevância especial no âm-
bito dos Cuidados de Saú-

de Primários (CSP)1 e tem havido um in-
teresse crescente sobre estudos que ver-
sam o consumo de medicamentos na
população.2 Eles fornecem informação
específica sobre o assunto e também
dados epidemiologicamente úteis sobre
as patologias prevalentes na região em
que são levados a cabo.3 Por outro lado,
como o uso de medicamentos acarreta
riscos para o doente e aumento dos gas-
tos em saúde,1 tem havido um interes-
se crescente em desenvolver medidas

destinadas a promover a racionaliza-
ção da prescrição em CSP, aumentan-
do a qualidade de cuidados prestados.
Para isso, será importante conhecer os
hábitos medicamentosos da população-
alvo e caracterizar os consumidores de
fármacos.

Num estudo realizado por Pedro An-
tunes na área de Lisboa, 39% dos
utentes inscritos na lista de um Médi-
co de Família eram consumidores cró-
nicos de medicamentos. Destes, cerca
de 39,6% consumiam três ou mais me-
dicamentos. Os três grupos de fárma-
cos mais usados eram antihipertenso-
res, sedativos/tranquilizantes/hipnóti-
cos e os anticonceptivos orais.4

A questão da medicação crónica está
frequentemente associada à polime-
dicação (uso de dois ou mais fárma-
cos),5-7 que pode ocorrer em todos os
grupos etários, mas é mais frequente
nos idosos.6 Os principais factores im-
plicados na polimedicação são: múlti-
plos problemas de saúde, multiplicida-
de de prescritores (e falta de coordena-
ção entre eles), pouca atenção presta-
da a terapêuticas não medicamentosas,
automedicação, publicidade medica-
mentosa; factores socioeconómicos.4,6,8

Os principais riscos relacionados com
a polimedicação são: interacções medi-
camentosas, interacção dos fármacos
com a(s) patologias(s) subjacente(s), du-
plicação de medicação e aumento da
frequência das reacções adversas.6

EDITORIAISINTRODUÇÃO



ESTUDOS ORIGINAIS

A utilização de medicamentos tem
um grande impacto económico sobre
os Sistemas Nacionais de Saúde.1 Em
Portugal houve um aumento do núme-
ro de embalagens prescritas per capita
entre 1990 e 2000 de 7,5 para 12,0. Os
encargos do Sistema Nacional de Saúde
(SNS) com medicamentos aumentaram
de 0,64% do PIB (em 1990) para 0,93%
do PIB (em 2000), sendo que, em 2000,
as verbas destinadas ao SNS foram de
4,2% do PIB. Em 2000 os subgrupos te-
rapêuticos com maior encargo financei-
ro para o SNS foram: anti-hipertenso-
res, anti-reumatismais e outros anti-
-inflamatórios; antiácidos e antiulcero-
sos; antibióticos, vasodilatadores, anti-
depressivos e psicotónicos.9

Os objectivos deste estudo foram: de-
terminar a proporção de utentes adul-
tos medicados cronicamente e analisar
os tipos de fármacos mais frequente-
mente envolvidos; verificar se existe as-
sociação entre a idade, sexo, tipo de fa-
mília e situação profissional e o uso cró-
nico de fármacos e os seus tipos.

Foi efectuado um estudo observacional,
analítico transversal. O estudo decorreu
entre Fevereiro e Dezembro de 2004 no
Centro de Saúde S. João, Porto, Portu-
gal.

A população do estudo correspon-
deu aos utentes inscritos de idade igual
ou superior a 20 anos e utilizadores do
Centro de Saúde S. João. Foi conside-
rado utente utilizador, todo aquele que
teve pelo menos uma consulta duran-
te o último ano.2

Foi utilizada uma amostra aleatória
sistemática. A dimensão da amostra,
calculada para uma prevalência espe-
rada de utentes medicados cronica-
mente de 40%,2 com nível de precisão
de 5% e intervalo de confiança de 95%,
correspondia a 369 indivíduos. Foi uti-
lizada uma amostra de 379 indivíduos
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tendo em conta possíveis perdas.
Foram medidas as seguintes variá-

veis: idade, sexo, tipo de família (tendo
em conta os indivíduos pertencentes ao
agregado familiar),10 situação profissio-
nal (estudante, empregado, desempre-
gado e reformado), se era medicado cro-
nicamente ou não, e número e tipo de
medicamentos utilizados. Considerou-
-se utente medicado cronicamente todo
aquele que estivesse medicado há três
ou mais meses consecutivos.4 Para o
tipo de medicamentos foi utilizada uma
classificação baseada no Índice Nacio-
nal Terapêutico.11

Os dados foram colhidos a partir dos
processos clínicos dos utentes e anota-
dos numa folha de registo de dados. Os
dados recolhidos foram codificados e
gravados com o programa Microsoft Ex-
cel. A análise dos dados foi efectuada
com SPSS for Windows 10.0. Foram de-
terminados resultados referentes à es-
tatística descritiva e à estatística infe-
rencial. Foi utilizado o teste de qui-qua-
drado para a comparação de propor-
ções. O nível de significância adoptado
foi 0,05.

Caracterização da amostra
Foram estudados 379 utentes, dos
quais 65,2% eram do sexo feminino e
34,8% do sexo masculino. A idade va-
riou entre 20 e 91 anos, com idade mé-
dia de 49,3 anos e desvio-padrão de
18,9 anos. No Quadro I encontra-se
descrita a distribuição da amostra por
grupo etário, tipo de família e situação
profissional.

Consumo crónico de medicamentos
Dos utentes estudados, 62,5% (n=237)
eram consumidores crónicos de medi-
camentos. Destes, 70,0% eram mulhe-
res e 30,0 % eram homens.

Quanto ao número de medicamentos
consumidos, 21,1% dos utentes estuda-
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dos consumiam cronicamente um me-
dicamento, 15,6% dois medicamentos e
25,9%, três ou mais medicamentos.

Os tipos de medicamentos mais utili-
zados encontram-se enumerados no
Quadro II. Os psicofármacos e os fárma-
cos anti-hipertensores foram os mais usa-
dos, sendo consumidos, cada um deles,
por 28,2% dos utentes estudados (45,1%
dos utentes medicados cronicamente).

Consumo crónico de 
medicamentos, sexo, idade, tipo 
de família e situação profissional
A prevalência do consumo crónico de
medicamentos é mais elevada no sexo
feminino (67,2%) do que no sexo mas-
culino (53,8%), sendo esta diferença es-
tatisticamente significativa (p= 0,011).

Também foi encontrada relação entre
a idade e o consumo crónico de fárma-
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cos (Quadro III). Verificou-se que a pro-
porção de utentes que consomem fár-
macos de forma crónica aumenta com
a idade (com excepção do grupo etário
dos 30-39 anos), sendo que, a partir dos
70 anos 96,9% dos utentes usavam pelo
menos um fármaco cronicamente.

Não foi encontrada relação entre o
tipo de família e o consumo crónico de
medicamentos.

Em relação à situação profissional,
os reformados e os desempregados são
os grupos em que há maior consumo
crónico de medicamentos (88,9% e
83,3%, respectivamente). Nos estudan-
tes a prevalência do consumo crónico
de fármacos foi de 42,9% e nos empre-
gados foi de 47,5%. Foi realizada re-
gressão logística para a idade, mostran-
do-se a relação do consumo crónico de
fármacos com a situação profissional
independente desta variável ( p< 0,001).

Número de medicamentos 
consumidos cronicamente, sexo,
idade, tipo de família e situação
profissional
Quanto ao número de medicamentos

QUADRO I

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

n %
Grupo etário
20-29 anos 78 20,6
30-39 anos 60 15,8
40-49 anos 60 15,8
50-59 anos 56 14,8
60-69 anos 60 15,8
Mais que 70 anos 65 17,2
Tipo de família
Nuclear 173 45,7
Alargada 32 8,4
Monoparental 41 10,8
Recombinada 9 2,4
Unitária 77 20,3
Outras 36 9,5
Sem informação 11 2,9
Situação profissional
Empregado 181 47,8
Desempregado 24 6,3
Estudante 21 5,5
Reformado 108 28,5
Outras 14 3,7
Sem informação 31 8,2

QUADRO II

TIPOS MAIS FREQUENTES DE MEDICAMENTOS USADOS
CRONICAMENTE

Utilizadores 
Utilizadores entre  os 
entre o total utentes  
de utentes consumidores 

Tipo de da amostra crónicos
Medicamentos n (%) n (%)
Psicofármacos 107 (28,2) 107 (45,1)
Anti-hipertensores 107 (28,2) 107 (45,1)
Anticoncepcionais orais 39 (10,3) 39 (16,5)
Antidislipidémicos 39 (10,3) 39 (16,5)
AINE, analgésicos e 29 (7,7) 29 (12,2)
antipiréticos
Anticoagulantes e 28 (7,4) 28 (11,8)
antitrombóticos

AINE - Anti-inflamatórios não esteróides
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consumidos não foi encontrada relação
com o sexo.

Já em relação à idade foram encon-
tradas diferenças estatisticamente
significativas (Quadro IV), sendo o uso
de três ou mais medicamentos o mais
frequente acima dos 50 anos. A mono-
terapia crónica é a situação mais
frequente nos grupos etários mais jo-
vens.

Entre os 20 e os 29 anos, 54,5% 
dos utentes medicados cronicamente

QUADRO III

CONSUMO CRÓNICO DE MEDICAMENTOS E IDADE

n % de 
Grupo etário total consumo p
20-29 anos 78 42,3
30-39 anos 60 36,7
40-49 anos 60 55,0 < 0,001
50-59 anos 56 64,3
60-69 anos 60 83,3
> 70 anos 65 96,9

Teste estatístico: qui-quadrado

QUADRO IV

NÚMERO DE MEDICAMENTOS CONSUMIDOS EM UTENTES 
MEDICADOS CRONICAMENTE, IDADE E SITUAÇÃO PROFISSIONAL

n % com 1 % com 2 % com 3 
Grupo etário total medicamento medicamentos medicamentos p
20-29 anos 33 54,5 30,3 15,2 
30-39 anos 22 50,0 22,7 27,3 
40-49 anos 33 45,5 18,2 36,4 0,001
50-59 anos 36 36,1 22,2 41,7
60-69 anos 50 26,0 36,0 38,0
>70 anos 63 15,9 19,0 65,1
Situação n % com 1 % com 2 % com 3 
profissional total medicamento medicamentos medicamentos P
Empregado 86 48,8 20,9 30,2
Desempregado 20 35,0 35,0 30,0 0,001
Estudante 9 55,6 33,3 11,1
Reformado 96 17,7 25,0 57,3
Outras 11 9,1 18,2 72,7

Teste estatístico: qui-quadrado

usam apenas um fármaco, enquanto
que 15,2% usam três ou mais fárma-
cos. Nos grupos etários entre os 30 e
os 59 anos há uma menor proporção
de doentes a fazer dois fármacos 
do que um ou três ou mais fárma-
cos. Este facto já não se verifica nos ido-
sos, nos quais há proporções crescen-
tes de utentes a fazer um, dois e três
ou mais fármacos. O consumo crónico
de três ou mais fármacos é máximo
nos idosos (65,1% nos utentes medica-
dos cronicamente com mais de 70
anos).

Foram encontradas diferenças esta-
tisticamente significativas no número
de fármacos consumidos cronicamen-
te nas diferentes situações profissionais
(Quadro IV). Nos reformados é mais fre-
quente o consumo de três ou mais me-
dicamentos (57,3 %). Pelo contrário, nos
estudantes é mais frequente o consu-
mo de apenas um medicamento de for-
ma crónica (55,6%).

Não foi encontrada relação entre o
número de medicamentos consumidos
e o tipo de família.
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Tipos de medicamentos 
consumidos cronicamente, 
sexo e idade
Em relação aos tipos de medicamentos
usados, foi encontrada relação entre o
sexo e o uso crónico de psicofármacos,
anticoncepcionais orais e anticoagulan-
tes e antitrombóticos. A prevalência do
uso de psicofármacos nas mulheres foi
de 49,4% e nos homens foi de 35,2%
(p=0,044). Em relação aos anticoagu-
lantes e antitrombóticos a prevalência
foi de 21,1% nos homens e 7,8% nas
mulheres (p=0,004). Não foi encontra-
da relação entre o uso de anti-hiperten-
sores, antidislipidémicos e anti-infla-
matórios não esteróides (AINE), analgé-
sicos e antipiréticos e o sexo.

Quanto à idade (Quadro VI), foi en-
contrada relação com o uso crónico de
anti-hipertensores, antidislipidémicos
e anticoagulantes/antitrombóticos. De

forma geral, o consumo de anti-hiper-
tensores, an-tidislipidémicos e antico-
agulantes/antitrombóticos aumenta
com a idade.

Neste estudo foi encontrada uma pre-
valência de uso de medicação crónica
de 62,5%. O consumo crónico de fárma-
cos foi mais prevalente nas mulheres,
nos idosos, nos reformados e nos de-
sempregados. Os tipos de fármacos
mais utilizados foram os anti-hiperten-
sores e os psicofármacos.

O facto de a colheita de dados se ter
baseado na consulta do processo clíni-
co dos utentes origina um viés de infor-
mação. O registo é feito por diferentes
médicos de família, variando a sua qua-
lidade, e, por conseguinte, a sua fiabi-

QUADRO V

TIPO DE MEDICAMENTOS CONSUMIDOS EM UTENTES MEDICADOS CRONICAMENTE E SEXO

Sexo feminino Sexo masculino
Tipo de Medicamentos n total % de consumo n total % de consumo p
Psicofármacos 71 35,2 166 49,4 0,044
Antihipertensores 71 53,5 166 41,6 0,090
Antidislipidémicos 71 22,5 166 13,9 0,099
AINE, analgésicos e antipiréticos 71 7,0 166 14,5 0,111
Anticoagulantes e antitrombóticos 71 21,1 166 7,8 0,004

Teste estatístico: qui-quadrado; AINE - Anti-inflamatórios não esteróides

QUADRO VI

TIPO DE MEDICAMENTOS CONSUMIDOS EM UTENTES MEDICADOS CRONICAMENTE E GRUPO ETÁRIO

20-49 anos 50-69 anos ≥ 70 anos
n % de n % de n % de   

Tipo de Medicamentos total consumo total consumo total consumo p
Psicofármacos 71 56,3 86 40,7 63 50,8 0,137
Anti-hipertensores 71 14,1 86 55,8 63 74,6 <0,001
Antidislipidemicos 71 8,5 86 19,8 63 25,4 0,031
AINE, analgésicos e antipiréticos 71 8,5 86 14,0 63 17,5 0,295
Anticoagulantes e antitrombóticos 71 2,8 86 10,5 63 27,0 <0,001

Teste estatístico: qui-quadrado; AINE: anti-inflamatórios não esteróides

DISCUSSÃO
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lidade. Importa, também, referir que o
Médico de Família não é o único pres-
critor, podendo levar, portanto, a uma
prevalência subestimada do uso cróni-
co de medicamentos na amostra estu-
dada. Contribuindo também para este
facto, há vários medicamentos que não
são de prescrição médica obrigatória,
podendo o seu uso crónico passar des-
percebido ao Médico de Família.

O facto de o estudo se basear na po-
pulação utilizadora do Centro de Saú-
de também traz limitações quanto à in-
ferência dos resultados para a popula-
ção de utentes inscritos no Centro de
Saúde e para a população em geral. Por
exemplo, quanto à distribuição etária
há uma maior proporção de utentes
com mais de 60 anos na amostra do que
na população inscrita (33,0% versus
21,3%). Também pelo facto de se estu-
dar a população utilizadora corre-se o
risco de seleccionar um maior número
de utentes com patologia(s) em relação
à população em geral.

É de salientar a escassez de estudos
na literatura em relação ao consumo de
medicação crónica em adultos não ido-
sos,10 pelo que este estudo se torna
oportuno para melhor conhecimento do
uso crónico de fármacos na população
adulta.

Num estudo realizado na área de Lis-
boa em 1997,2 foi encontrada uma me-
nor prevalência de uso crónico de fár-
macos (39%) em utentes inscritos numa
lista de um médico de família. No en-
tanto, em outro estudo realizado em
2002/03,7 também na área de Lisboa,
com base na população de utentes de
dois centros de saúde, foi encontrada
uma prevalência de polimedicação de
48% (no presente estudo foi de 41,5%)

O consumo crónico de medicamentos
e a polimedicação foram mais prevalen-
tes nos idosos. Estes resultados coinci-
dem com outros estudos realizados ante-
riormente, quer a nível de Portugal, quer
a nível internacional.4,6,7 Os fármacos mais
usados nos idosos foram os anti-hiperten-
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sores e os psicofármacos, reflectindo a
elevada prevalência de doenças cardio-
vasculares e psiquiátricas nestas idades,
e, também, no caso dos psicofármacos, os
hábitos de medicamentação.

O consumo crónico de medicamen-
tos também foi mais prevalente nas mu-
lheres (67,2% versus 53,8%). Este
maior consumo por parte das mulheres
também foi encontrado nos dois estu-
dos realizados em Portugal, referidos
anteriormente.4,7 Este facto poderá ser
parcialmente justificado pelo uso de an-
ticoncepcionais orais. Não foram encon-
tradas diferenças estatisticamente sig-
nificativas entre os sexos quanto ao nú-
mero de fármacos usados como nos es-
tudos mencionados.

Ao contrário do estudo anteriormen-
te referido, realizado na área de Lisboa
em 1997,4 não foi encontrada relação
entre o tipo de família e o consumo cró-
nico de fármacos, o seu número ou tipo.
Este facto poderá ser devido à hetero-
geneidade das características dos ele-
mentos das famílias (idade, situação
profissional, etc). Não pode, contudo,
ser excluído um viés de informação,
dado que os dados constantes nos pro-
cessos clínicos poderão não estar actua-
lizados.

Quanto à situação profissional, en-
controu-se um maior consumo crónico
nos reformados e idosos e um menor
consumo crónico nos estudantes. Estas
diferenças de consumo revelaram-se in-
dependentes da idade. Poderão estar
relacionadas com a diferente prevalên-
cia de patologias nos utentes pertencen-
tes às diferentes situações profissionais.

Foi encontrada uma maior propor-
ção de utentes a fazer cronicamente três
ou mais fármacos de que a fazer dois fár-
macos, sendo esta diferença verificada
à custa dos utentes com idades compre-
endidas entre os 30 e os 59 anos. No es-
tudo mencionado anteriormente,4 foram
encontrados resultados sobreponíveis.
Este achado pode ser explicado pela ten-
dência e/ou necessidade que há fre-
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na promoção de um estilo de vida sau-
dável que ajude a prevenir e/ou a tra-
tar estas patologias, permitindo uma
menor recorrência aos fármacos.13-15

Julgo oportuno, a partir dos resulta-
dos obtidos no presente estudo, apro-
fundar o conhecimento nesta área atra-
vés da realização de estudos que visem
a população em geral. Uma área que se
tem demonstrado com crescente inte-
resse é o estudo da qualidade de pres-
crição (por exemplo, estudos de indica-
ção-prescrição,2 estudos de prescrições
potencialmente inapropriadas).16-18 A
realização de estudos nesta área permi-
tirá não só o conhecimento dos hábitos
medicamentosos da população mas
também a adequação desses hábitos,
podendo servir de ponto de partida para
medidas que promovam um uso mais
racional dos medicamentos.
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quentemente de associar medicamentos
no tratamento de diversas patologias.

Quanto ao tipo de fármacos usados,
no estudo de Pedro Antunes,4 os fár-
macos mais usados foram (por ordem
decrescente): anti-hipertensores, sedati-
vos/tranquilizantes/hipnóticos, an-
ticoncepcionais orais, vasodilatadores e
AINE, analgésicos e antipiréticos. Apesar
de a classificação dos fármacos ser dife-
rente, há uma sobreposição quanto aos
principais grupos de fármacos usados,
com excepção dos vasodilatadores. É de
salientar o surgimento, no presente es-
tudo, de uma nova classe de fármacos:
os antidislipidémicos. Este facto poderá
dever-se ao facto do estudo referido ter
sido realizado em 1997 e à atenção cres-
cente que se tem dado à problemática
das doenças cardiovasculares, e, parti-
cularmente, às dislipidemias.

Em face dos resultados encontrados, é
oportuno procurar sensibilizar os Médi-
cos de Família para o conhecimento dos
hábitos medicamentosos dos seus uten-
tes. Este conhecimento poderá ser adqui-
rido através do contacto individualizado
médico-utente e, de uma forma mais am-
pla, através de estudos que permitam
aprofundar os conhecimentos sobre o
consumo crónico de medicamentos.

Particularmente no caso dos psico-
fármacos, cuja prevalência de uso cró-
nico foi elevada neste estudo, importa
ter em conta a formação dos médicos e
a educação dos utentes na tentativa de
explorar terapêuticas não medicamen-
tosas, que permitam abreviar e mesmo
reduzir o uso deste tipo de fármacos.

Entre os fármacos mais utilizados
também se encontram os anti-hiper-
tensores, os antidislipidémicos e os an-
ticoagulantes/antitrombóticos, reflec-
tindo a elevada prevalência de factores
de risco e de doença cardiovascular.12

Importa, também nesta área, apostar
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ABSTRACT
The chronic use of medications brings important risks to the patient and is responsible for conside-
rable economic costs.
Objectives: to determinate the proportion of adult patients chronically-medicated, to analyse the
type of medications that are more frequently involved and to study the association between age,
gender, type of family and professional situation and the chronic use of medication and its types.
Methodology: Cross-sectional study carried out in a random sample of adult patients from the S.
João Health Centre, Oporto, Portugal, between February and December of 2004. Data were col-
lected from the clinical records.
Results: sixty three percent of patients were chronically-medicated. The chronic use of medicati-
ons was more prevalent in the elderly, women, retired and unemployed patients. The type of me-
dications more frequently used were antihypertensive (28,2%) and psychotropic drugs (28,2%).
Discussion: In this study some of the results were similar to those found in the literature. It’s
worth of mention a new type of medication among the most frequently used: antidyslipidemic
drugs.

Keywords: Drug consumption; Chronic treatments; Primary care; Adult.


